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acolher osmais pobres que passe
por algumbenefício que também
é recebidopor famíliasmenospo-
bres. Essa, por exemplo, é a pro-
posta dopessoal do Ipea dobene-
fício universal infantil. Tem todo
umarranjo de unificar os benefí-
cios, inclusive, aqueles para crian-
ças no Imposto de Renda. É um
caminho.

OBrasil perdeu a luta contra a
pobreza ou ainda há tempo
de revertê-la?
A gente ainda não perdeu. Há

tempo sim. Passamos por umpe-
ríodoauspiciosodereduçãodapo-
breza,desdeoPlanoReal enospri-
meirosanosdoBolsaFamília.Exis-
te tempo, e essa é uma discussão
que precisa ser feita, até pelasmu-
danças tecnológicas atuais, que fa-
zem comquemuitas famílias não
sejammais incluídas nomodelo
de proteção anterior, porque é
muito baseado em emprego com
carteira assinada, algo que está
mudando.Vaiser importante,mes-
mo para as famílias que têm pes-
soas trabalhando, teralgumtipode
transferência que não dependa da
contribuição direta e do vínculo
comopatrão. Umbenefício como
oBolsa Família é umcaminho im-
portante. Estamos vendoquemui-
tospaísesestãodiscutindo isso.Até
mesmo os Estados Unidos, o que
era uma coisa até pouco tempo
impensável para umpaís com tra-
dição tão liberal pensar nesse tipo
de política. Existe esperança de
que, nessa legislatura ou na próxi-
ma,opaísconsiga fazerumatrans-
formaçãomais importante para
voltar àquela trajetória de redução
dapobrezaqueopaís vivia.

Osaláriomínimo sempre foi visto
como importante instrumento de
distribuição de renda, com
correção acimada inflação.Mas o
ministro PauloGuedes critica
muito omínimo e diz que
atrapalha a entrada de jovens no
mercado de trabalho. Comoo
senhor avalia a questão?
De fato, quando olhamos os

dados, efetivamente, o beneficiá-
rio do saláriomínimomigrou, na
distribuiçãoderenda,paragrupos
mais intermediários. Não quer di-
zer que quem o recebe é rico, de
forma alguma.Mas quem recebe
umsaláriomínimonoBrasil atual
não émais a pessoa que está na
pior situação. Émeio dramático
dizer isso,mas é porque essa pes-
soa, pelomenos, temumempre-
go. Existe a preocupação de quem
ficoupara trás equenemosalário
mínimo consegue receber. De fa-
to, comumasituaçãodeumOrça-
mento apertado e com uma dis-
puta de recursos muito dura, o
Bolsa Família sai na frente em re-
lação à possibilidade que tem,
principalmente, para reduzir a
pobreza extrema. Talvez, para o
público do salário mínimo, seja
mais interessante o abono sala-
rial, algumaoutrapolíticaquenão
afete a empregabilidade, que é
uma preocupação que o Paulo
Guedes tem, por exemplo, mas
que o Lula externou no passado,
emrelação à legislação trabalhista
para os jovens.Mesmoumgover-
no de esquerda, assumindo apar-
tir das eleições do ano que vem,
vai ter dificuldade para retomar o
ritmo de valorização do salário
mínimodiante da situação fiscal e
do desemprego alto. O caminho
passamesmo por uma valoriza-
çãodoBolsaFamília emenospelo
saláriomínimo.

Qual é o caminho para o país
acelerar o processo de redução da
pobreza? É a educação?
Acho que são duas coisas. É

muito importante a transferência
de renda, principalmente para
aquelas famílias comdificuldade
de inserção nomercado de traba-
lho. Agora, a longo prazo, certa-
mente, passa pela educação, des-
de a primeira infância. Existe uma
atenção grande da ciência, mo-
dernamente, para essa fase de de-
senvolvimento.Nãoéalgoqueera
tão importante no passado,mas,
agora, existempolíticas sendode-
senvolvidas para creches, para
transferência de renda para famí-
lias comcrianças de até seis anos,
que é considerado um período
voltado para a formação do cére-

bro e das habilidades cognitivas.
Semdúvida, a educação é umca-
minhoparaodesenvolvimentode
longoprazo, inclusive, para o filho
doporteiro.

Omodelo de educação que temos
não é exclusivo?
Nãosouespecialistaemeduca-

ção. O quemaismepreocupa em
relação à educação agora é, deno-
vo,essaquestãodaprimeira infân-
cia. Temos um sistema de creche
ainda muito incipiente. Existe
poucamobilização da sociedade
nessesentidoepoucos lobbies.Há
algumas experiências interessan-
tes,comooCriançaFeliz,comvisi-
taçãodomiciliar para ensinar uma
mãe como estimular o filho e co-
moolharpara ele. Existemprogra-
mas bem-sucedidos no Ceará,
mas é preciso, em larga escala,
olhar para essa fase da vida. Por-
que os estudos têmmostradoque
émais difícil recuperar depois. Se
temescola boa ou se, empolíticas
para omercado de trabalho, não
vai ser tão simples se a situaçãode
umcidadãoqueperdeuaprimeira
infância numambientemuito es-
tressante, numambiente demisé-
ria e numambiente semacesso à
água limpa. Émuito difícil para o
cérebro dele recuperar esse perío-
do.Emtermosdeeducação, essa é
a grande questão para discutir-
mos:aênfasenaprimeira infância.
Ela passa pela educação, pela ên-
fase num sistemade creches, que
estámuito longedeseruniversal.

Eonde entra o crescimento
econômico?OBrasil não cresce,
praticamente, há 15 anos,
namédia…
Ocrescimento émuito impor-

tante, principalmente para o país
ter capacidade de financiar políti-
cas. Mas tem uma questão inte-
ressante numpaís que é tão desi-
gual: se olharmosmuito para PIB,
a gente periga não olhar para os
mais pobres. Se o PIB é umamé-
dia sobre todas as rendas, a varia-
ção da renda do pobre, como é
bemmenor, vai contar pouco. Po-
demos correr o risco de não per-
ceber que a situação dosmais po-
bres não estámelhorando,mas os
mais ricos estão vivendomelhor,
e, como a renda dele é maior, o
PIBpodeparecer crescer.Hoje em
dia, realmente,omaispreocupan-
te éodesemprego.Aindamaisde-
pois dessa crise que atingiu as fa-
mílias de forma tão desigual. O
PIB, talvez, já não seja a melhor
métricaparaanalisaropaís.

Dadoo contexto do país, o que
deve ser focado pelo governo para
conter esse aumento da pobreza?
Oque é prioritário?
Oprioritário é construir uma

ampliaçãodessa rededeproteção
social, seja peloBolsa Família, seja
poroutroprograma.Eéprioritário
arrumarosrecursosparaisso.Acho
que é importante que o governo
consiga pautar outras reformas,
como,porexemplo,aadministrati-
va e a tributária. Tem que tentar
discutir a questão social comou-
tras agendas paramobilizar os re-
cursos. Todomundo é a favor de
ampliaratransferênciadedinheiro
para osmais pobres,mas, nahora
de escolher quem vai pagar, fica
mais difícil. Essa é umadiscussão
central. E, nesse contexto dapan-
demia, é umagrandeoportunida-
deparadiscutir isso.Talvez,emum
outromomentomais calmo, não
sejatãofácil.Éumagrandeoportu-
nidade, como os EstadosUnidos
estãotentandofazer.

Apolítica do presidente JoeBiden
(EUA) agora é demais Estado,
enquanto oBrasil fala demenos
Estado. O país parece que vai
sempre na onda contrária...
Parece.

Osenhor acompanhoude
perto a reformadaPrevidência.
Os ganhos esperados vieram?
No fim de 2019, o país passou

por uma redução dos juros e do
risco país, que acompanhava o
êxito da reforma da Previdência.
Mas a reforma foi praticamente
promulgada, ao que parece, no
momento emque o vírus nascia,
emnovembro de 2019. O consen-
soédequea reformaajudoumui-
to a financiar o auxílio emergen-

ser conjuntural. Há uma expecta-
tiva de que, em algummomento,
haverá a vacinação e o controle
dessa doença. A curto prazo, a
queda na expectativa de vida vai
afetar, principalmente, a conces-
são das aposentadorias. Aquelas
que são calculadas pelo fator pre-
videnciário vão acabar aumen-
tando. Será algo inédito. O fator
previdenciário vinha sempre au-
mentandopor contadaexpectati-
va de vida maior (reduzindo o
contracheque dos aposentados).
Agora, o fator vai diminuir tempo-
rariamente (elevandoo valor a ser
pago).Mas, euachoque,de forma
permanente, não tende a ter ne-
nhum impacto relevante, pois es-
tou supondoque a doença vai ser,
eventualmente, controlada.

Se isso não acontecer, é possível
ter ciclos de redução da
expectativa de vida?
Sim, pode. Temuma janela de

curto prazo. Alguns estados já es-
tãoreportandoaumentonas taxas
de ITCMD (Imposto sobreTrans-
missão CausaMortis e Doação),

se reflete na Previdência. Há uma
queda do número de aposentado-
rias já concedidas, mas um au-
mento do número de pensões por
morte, e, amédio prazo, de benefí-
cios como a aposentadoria por in-
validez. Há um reflexo tambémna
arrecadação, já que, commaispes-
soas desempregadas, há menos
contribuintes. No caso dos benefí-
cios assistenciais, podemos imagi-
nar, talvez, mais concessões do
BPC(BenefíciodePrestaçãoConti-
nuada), já que as famílias empo-
breceram e seus idosos poderiam
acessarobenefício.

Dápara as gerações futuras
teremotimismonoBrasil? O país
sempre foi o país do futuro,mas
ele nunca chega…
TemumprêmioNobel de Eco-

nomiaque,naverdade, épsicólogo,
oDaniel Kahneman. Ele temuma
fraseemumdoslivrosdelemarcan-
te, que é algo assim: ser pessimista
não é ser inteligente, porque você
vai sofrer duas vezes. Portanto, se
ele pudesse ensinar alguma coisa
para as pessoas, seria que elas fos-
semmais felizes e otimistas.Quan-
do a situação ruimde fato aconte-
cer, pelomenosnão sofreu antes. É
importantemanter a esperançano
Brasil. Conquistamosmuitas coisas
ao longo dos últimos 30 anos, e o
país temtudopara se livrardasma-
zelasqueaindanosaflige.

Aprendeu comnossos fracassos?
Acho que émelhor fazer essa

questão para responder depois da
eleição do ano que vem e ver co-
mo é que opaís vai lidar comesse
legado da gestão da pandemia. Já
estamos começandoa tratar disso
na própria CPI daCovid, no Sena-
do,ondeseavaliaoqueestáacon-
tecendocomoBrasil.

OBolsa Família tem
impactomuitomaior
para a redução da
pobreza do que o
saláriomínimo, pois
quemo recebe está
empregado”

cial e a resposta à pandemia. O
país chegou a uma situação fiscal
que não teve nos últimos anos.
Mas não vamos colher os benefí-
ciosdemédioelongoprazos,mui-
to embora se ficasse naquela eco-
nomia de R$ 1 trilhão. Podemos
achar que o efeito já foi todo con-
sumido durante a pandemia,mas
estaríamos emumasituaçãomais
adversa se não tivéssemos feito
aquelamudançadaPrevidência.

Comapandemia, há umaqueda
grande na expectativa de vida do
brasileiro. Que impacto isso tem
nas políticas públicas?
Essa queda, ao que parece, vai

que épagonaocasiãodaherança.
Mas, a longo prazo, talvez, o prin-
cipal impacto da pandemia para
as políticas públicas seja na edu-
cação.Muita criança ficousemes-
tudar direito, e isso vai gerar se-
quelas.Opaís já tinha grandesde-
safios demelhorar a educação, de
fazer os recursos investidos serem
traduzidos em indicadores de
provas de proficiência, em salá-
riosmelhores, emprodutividade.
Esse desafio fica aindamaior ago-
ra.Vamos ter que discutirmuito a
qualidade da educaçãonos próxi-
mosanos, atéporumaquestãode
transiçãodemográfica. Apartir do
momentoemque teremosmenos
jovens, seráprecisoqueeles sejam
mais qualificados para sustentar a
economiadopaís.

Mascomoareduçãodaexpectativa
de vida da população impacta a
aposentadoria?Quando esse
impacto ficará evidente? Pode ser
a partir do ano que vem?
A redução da expectativa au-

menta o valor de novas aposenta-
dorias. Esse será o caso daquelas
quesãocalculadaspelo fatorprevi-
denciário.Desde que ele foi imple-
mentado,houveumatendênciado
fator sermaior a cada ano, porque
a expectativa de vida subia. A lógi-
ca era de que o recebimento da
aposentadoria se daria por mais
tempo, então, haveria um ajuste
(para baixo) no valor. Com a pan-
demia, devemos observar queda
na expectativa de vida em 2020 e
2021. Isso deve afetar o fator previ-
denciário em 2022 e em 2023,
quando as aposentadorias conce-
didas devem ser maiores. Quem
estiver sujeito à regrado fator epu-
der adiar a aposentadoria, pode se
interessar em esperar até esses
anos. De forma geral, a pandemia


